Correção

Proposta de correção | Da “Revolução Agrícola” à “Revolução Industrial”



GRUPO I

1.1. Sistema da rotação quadrienal de culturas.

1.2. Inglaterra e Holanda.

1.3. A eliminação do pousio permitiu aumentar a área
de cultivo e, consequentemente, produzir mais.

1.4. Drenagem de terrenos pantanosos, introdução
de novas culturas, como a batata e o milho maís, seleção das sementes e dos animais reprodutores de melhor qualidade.

1.5. Entre 1730 e 1810 a população inglesa aumentou.
A mortalidade baixou e a natalidade manteve-se alta (aumentou mais de 7%).

1.6. Progressos na higiene e na medicina; alimentação
mais abundante e variada.

GRUPO II

2.1.
V A Inglaterra possuía uma vasta rede de 
comunicações naturais, que facilitavam a circulação de bens e pessoas.
F  Os agricultores ingleses resistiram à introdução
das máquinas na sua atividade.
F  A falta de recursos minerais, como a hulha, atrasou 
a industrialização inglesa.
V  O êxodo rural aumentou à medida que aumentava 
o número de fábricas.
F  A Inglaterra necessitava de importar matérias-
-primas de outros países europeus.

[bookmark: _GoBack]2.2.
Os agricultores ingleses introduziram máquinas na sua atividade.

A abundância de recursos minerais, como a hulha, acelerou a industrialização inglesa.

A Inglaterra possuía matérias-primas para a sua indústria.

2.3. A invenção da máquina a vapor foi indispensável
para o arranque industrial. A força motriz do vapor permitia o funcionamento de outras máquinas ligadas a diferentes atividades: agricultura, indústria, transportes, etc. Só assim se conseguiu passar da manufatura à maquinofatura e produzir mais e mais rapidamente, tornando os bens mais acessíveis.

GRUPO III

3.1. A primeira fase da Revolução Industrial é também
conhecida pelo nome Idade do Vapor, em referência à máquina inventada por James Watt. Os setores de arranque desta fase da industrialização foram os setores têxtil e metalúrgico.
O regime de produção alterou-se: da manufatura passou-se à maquinofatura. Os artesãos deram lugar a operários e os novos locais de trabalho e de produção, bem maiores do que as oficinas, designavam-se fábricas.

3.2. As revoltas luditas foram as primeiras 
manifestações de protesto dos operários contra a más condições de trabalho e de vida, resultantes da desvalorização do trabalho humano, substituído pelas máquinas. O luditas invadiam as fábricas com o objetivo de destruírem as máquinas.

GRUPO IV

4. Na correção da resposta é considerado:
• adequação ao tema;
• integração das fontes no comentário;
• utilização correta dos conceitos específicos,
como “trabalho infantil”;
• correção sintática e linguística.
